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Resumo 

Este estudo avaliou a eficácia da radiômica processadas 
por algoritmos de aprendizado de máquina para a 
quantificação da esteatose hepática em tomografias 
computadorizadas (TC), comparando-a com métodos 
manuais tradicionais. A análise incluiu 450 pacientes, 
cujas imagens foram processadas por algoritmos de 
“machine learning” (ML). As características radiômicas 
apresentaram boa correlação com as medições manuais 
(R² = 0,733) o que abre a possibilidade da incorporação 
do seu uso como forma de melhorar a precisão 
diagnóstica no diagnóstico da esteatose. 

Introdução 

A Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica (DHGNA) 
afeta cerca de 25% da população sendo a principal doença 
hepática crônica da atualidade (YOUNOSSI et al., 2016). O 
diagnóstico da DHGNA pela TC é feito pelas medidas da 
densidade hepática e apresenta limitações especialmente 
nos casos leves. A radiômica surge como uma alternativa 
promissora ao extrair características quantitativas das 
imagens possibilitando diagnósticos mais precisos (AERTS 
et al., 2014; HOMAYOUNIEH et al., 2020). O objetivo foi 
avaliar a correlação entre um algoritmo preditivo da fração 
de gordura hepática determinada por um modelo baseado 
na radiômica e a densidade hepática determinada pela TC. 

Materiais e Métodos 

Estudo retrospectivo, sendo analisadas 450 TCs de abdome 
realizadas entre janeiro e junho de 2022. As imagens foram 
segmentadas de forma semi-automática para extração de 
características radiômicas de primeira, segunda e terceira 
ordem. Para a análise preditiva, as variáveis não 
correlacionadas mais relevantes foram selecionadas via 
regressão LASSO, resultando em um modelo de regressão 
linear multivariada processadas por ML. O desempenho do 
modelo foi avaliado utilizando R², MSE e MAE. 

Resultados e Discussão 

O modelo apresentou R² de 0,73 (IC95%: 0,62 – 0,85), MSE 
de 47,86 (IC95%: 23,86 – 79,74) e MAE de 4,14 (IC95%: 
3,29 – 5,13). As variáveis incluídas no modelo de predição e 

seus coeficientes são demonstrados na figura 1 a seguir. 

 

Figura 1. Modelo de regressão linear multivariada na determinação da 

densidade tomográfica do fígado a partir das características radiômicas. 

Conclusões 

O estudo demonstrou boa correlação entre o modelo preditivo 
baseado nas características radiômicas e a densidade 
hepática abrindo a possibilidade do seu uso como método não 
invasivo de diagnóstico e quantificação da esteatose pela TC. 
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